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Resumo: 
A partir da análise dos casos dos Yanomami (ALBERT, 2002) e dos Ashaninka (PIMENTA, 2007; 2012), o 
presente ensaio pretende problematizar a maneira pela qual os povos indígenas afetados por grandes 
empreendimentos econômicos e pelas ações do ambientalismo têm mobilizado a noção de “natureza”. 
Como veremos, tal termo é significado de forma diferencial pelos atores em cena (Estado, ONGs, antro-
pólogos, populações tradicionais etc.). Para alguns antropólogos, a utilização da retórica do ambienta-
lismo por lideranças indígenas, no campo político interétnico, representaria uma resistência mimética 
(ALBERT, 2002) e um “instrumento de luta pela terra” (PIMENTA, 2007). A meu ver, os processos políti-
cos-culturais de incorporação de categorias (como “meio ambiente” e “desenvolvimento sustentável”) 
e de “novas” práticas (como “manejo sustentável”) podem ser lidos como uma atualização do poder 
tutelar (SOUZA LIMA, 1995) em um contexto neocolonial (LOBÃO, 2010). 
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Abstract:  
From the analysis of Yanomami (ALBERT, 2002) and Ashaninka (PIMENTA, 2007; 2012) cases, the present 
essay aims to problematize the way in which the indigenous peoples, affected by huge economic enter-
prises and environmentalism actions, have mobilized the notion of “nature”. As will be seen, this term 
has different meanings between the actors in scene (State, NGOs, anthropologists, traditional popula-
tions, etc.). On the one hand, for some anthropologists, the use of the rhetoric of environmentalism by 
indigenous leaders in the interethnic political field would represent a mimetic resistance (ALBERT, 2002) 
and an “instrument of struggle for land” (PIMENTA, 2007). In my view, the political-cultural processes of 
incorporating categories (such as “environment” and “sustainable development”) and “new” practices 
(such as “sustainable management”) can be understood as an update of the tutelary power (SOUZA 
LIMA, 1995) in a neocolonial context (LOBÃO, 2010). 
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Políticas indígenas e ambientalismo 

                                                           
2 O governo brasileiro era signatário da Convenção 107, mas a denunciou em 1997, vindo a aderir à Convenção 
169, ainda que sua promulgação tenha ocorrido apenas em 2004, através do Decreto nº 5.051. 
3 A versão inglesa do documento traz o termo "self-identification" (auto-identificação), enquanto na versão 
francesa optou-se pela expressão “sentiment d'appartenance” (sentimento de pertencimento). No primeiro caso, 
indivíduos e grupos podem se identificar como bem quiserem; no segundo, tem-se um movimento de inclusão em 
um grupo étnico preexistente. De forma sui generis, a versão oficial em português sintetizou as duas versões com 
a expressão “conhecimento de pertencimento”. 
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Contra os “comedores de terra-floresta”: o caso Yanomami 
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O eterno retorno do “bom selvagem”: o caso Ashaninka 

                                                           
4 “É, antes de tudo, contra esse modelo objetivamente e utilitarista, tão embutido no discurso protecionista quanto 
no discurso produtivista, que se constrói a resistência política e cultural das sociedades que privilegiam a 
socialização da natureza pelo intercâmbio simbólico” (ALBERT, 1995, p. 22). 



NEGOCIAÇÕES INTERÉTNICAS NEOCOLONIAIS: 
POLÍTICAS INDÍGENAS, AMBIENTALISMO E PODER 

 
 
  

 

 
Revista Wamon | V. 4 | N. 1 | 2019 | P. 25-38 | ISSN: 2446-8371 

31 31 

                                                           
5 A abundância de madeira de lei na região é responsável pela alcunha que o rio Amônia recebeu: “rio da madeira” 
(PIMENTA, 2007). 
6 “Embora tenham trabalhado com os posseiros na exploração madeireira, os Ashaninka ressaltam que nunca 
gostaram dessa atividade. Além de ser cansativo e perigoso, o trabalho da madeira obrigava-os a uma convivência 
forçada com os brancos. Naquele momento, para os índios, a exploração madeireira era o único meio de obter as 
mercadorias das quais tinham se tornado dependentes: sal, munição, panelas, tecidos etc.” (PIMENTA, 2007, p. 
643) 
7 “Mais de um quarto da atual Terra Indígena Kampa do Rio Amônia foi direta ou indiretamente afetada pela 
atividade madeireira intensiva” (PIMENTA, 2007, p. 645). 
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8 Em 1985, foi fundado o Conselho Nacional dos Seringueiros (CNS). 
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O poder (neo)colonial em ação 

                                                           
9 Disponível em https://www.socioambiental.org/pt-br/blog/blog-do-monitoramento-blog-do-rio-negro/campea-
de-requerimentos-minerarios-terra-indigena-yanomami-sofre-com-explosao-do-garimpo. Acesso em 24/06/2019. 
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Dos limites da “adaptação criativa”  



GABRIEL TARDELLI 

 

 
Revista Wamon | V. 4 | N. 1 | 2019 | P. 25-38 | ISSN: 2446-8371 

36 

Referências 



NEGOCIAÇÕES INTERÉTNICAS NEOCOLONIAIS: 
POLÍTICAS INDÍGENAS, AMBIENTALISMO E PODER 

 
 
  

 

 
Revista Wamon | V. 4 | N. 1 | 2019 | P. 25-38 | ISSN: 2446-8371 

37 37 

 

 

 

 

 

 

 



GABRIEL TARDELLI 

 

 
Revista Wamon | V. 4 | N. 1 | 2019 | P. 25-38 | ISSN: 2446-8371 

38 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


